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Resumo
Este trabalho tem por objetivo avaliar em que medida a queixa inicial da família centrada na “falta de 
comunicação” pode enunciar um modo de funcionamento relacional marcado por ansiedades e defesas 
primitivas. Tal funcionamento se expressa na indisponibilidade dos membros da família em relação 
aos estados emocionais estabelecidos entre eles, difi cultando o reconhecimento da alteridade e da di-
ferença. Desenvolvemos uma pesquisa com metodologia clínico-qualitativa, focalizando as entrevistas 
preliminares com 16 famílias, pertencentes aos segmentos médios, médio-baixos e baixos da população 
carioca, atendidas no Serviço de Psicologia Aplicada de uma universidade privada. Selecionamos três 
dos 16 casos clínicos para ilustrar a discussão. Observamos, nos casos estudados, que a precariedade 
da troca emocional entre os membros da família difi culta a busca conjunta por entendimento e solução 
para problemas familiares. Concluímos que a psicoterapia de família, buscando reconhecimento da au-
tonomia individual e a abertura para as idiossincrasias emocionais, se mostra fundamental para que a 
comunicação seja efi caz, promovendo saúde emocional familiar. 

Palavras-chave: Comunicação, família, demanda de psicoterapia, psicoterapia familiar. 

Communication Failures: Secondary Complaints 
over Primary Demands in Family Psychotherapy

Abstract
This study aims to evaluate to what extent the initial family complaint of “lack of communication” may 
contain a relational mode characterized by anxiety and primitive defenses. This dynamic is evidenced 
by the unavailability of family members concerning the states of mind of each other, which hinders 
the recognition of otherness and difference. We conducted a research using clinical and qualitative 
methodology, conducting preliminary interviews with 16 families, belonging to middle, lower-middle 
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and lower classes of the population of Rio de Janeiro, who sought treatment at the Service of Applied 
Psychology of a private university. We selected three out of the 16 clinical cases in order to illustrate 
the discussion. In the cases studied, we noticed that the precariousness of emotional exchange between 
family members hampers the joint search for understanding and the solution of family problems. We 
concluded that family psychotherapy, by recognizing individual autonomy and providing openness to 
emotional idiosyncrasies, promotes an effi cient communication and, thus, family emotional health. 

Keywords: Communication, family, psychotherapy demand, family psychotherapy. 

Fallas en la Comunicación: Quejas Secundarias 
para Demandas Primarias en Psicoterapia Familiar

Resumen
Este estudio tiene como objetivo evaluar el grado en que la queja referente a las “fallas de comunicaci-
ón”, presentada por la familia al inicio de la psicoterapia, puede contener la manera relacional marcada 
por la ansiedad y defensas primitivas. Esta dinámica se expresa en la indisponibilidad de los miembros 
de la familia en relación a los estados emocionales entre ellos, lo que difi culta el reconocimiento de la 
alteridad y de la diferencia. Desarrollamos una investigación con metodología clínica-cualitativa, rea-
lizando entrevistas preliminares con 16 familias, pertenecientes a los segmentos medios, medio-bajos 
y bajos de la población de Rio de Janeiro, que frecuentaron el Servicio de Psicología Aplicada de una 
universidad privada. Seleccionamos tres de los 16 casos clínicos para ilustrar la discusión. En los casos 
estudiados, observamos que la precariedad del intercambio emocional entre los miembros de la familia 
difi culta la búsqueda conjunta por entendimiento y la solución de problemas familiares. Concluimos 
que la psicoterapia de familia, al reconocer la autonomía individual y dar apertura para las idiosincrasias 
emocionales, promueve una comunicación efi caz y, consecuentemente, la salud emocional familiar.

Palabras clave: Comunicación, familia, demanda de psicoterapia, psicoterapia familiar.

Na clínica com famílias, percebemos que 
a maioria delas procura psicoterapia com uma 
queixa centrada no comportamento sintomático 
de um de seus membros ou circunscrita apenas 
em alguma difi culdade específi ca. Contudo, 
conforme avançamos na avaliação do funcio-
namento intersubjetivo familiar, observamos 
que a queixa inicial explicita apenas uma parte 
dos confl itos. Desse modo, sustentamos a con-
cepção de que uma cuidadosa avaliação fami-
liar, no período de entrevistas preliminares em 
psicoterapia de família, deve investigar para 
além da queixa manifesta, indo em direção às 
motivações inconscientes do sofrimento inter-
subjetivo. Esse sofrimento é o âmago da de-
manda familiar compartilhada, pertencente ao 
espaço interpsíquico, composta por demandas 
primárias, muitas vezes, incompreensíveis para 
todo grupo (Machado, Féres-Carneiro, & Ma-
galhães, 2011). 

Sendo assim, postulamos que o trabalho ini-
cial do psicoterapeuta visa à passagem da quei-
xa sintomática para uma incipiente enunciação 
de fantasias, de afetos e de padrões relacionais 
conscientes e inconscientes. Tal trabalho permi-
te que a família possa perceber a participação de 
todos no sofrimento em relação ao qual estão ha-
bituados a se distanciar ou a se vitimizar. Dessa 
forma, viabiliza-se a transformação de uma po-
sição familiar passiva, com rotinas repetitivas, 
para uma atitude mais ativa e criativa nas rela-
ções entre os membros da família. 

O período de entrevistas preliminares per-
mite, assim, ao psicoterapeuta compreender 
que tipo de demanda inconsciente lhe faz a fa-
mília, junto com a qual há o desejo de trans-
formação (Rocha, 2011). Referimo-nos a um 
trabalho “artesanal”, cuja efetivação advém do 
reconhecimento e do entendimento de vivências 
emocionais intensas e ainda não representadas, 
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articuladas a mecanismos de defesa e a determi-
nados padrões de relacionamento familiar. 

No âmbito dessas considerações, o objetivo 
deste trabalho é avaliar em que medida a queixa 
inicial da família centrada na “falta de comuni-
cação” pode enunciar um modo de funcionamen-
to relacional marcado por ansiedades e defesas 
primitivas. Este trabalho foi elaborado a partir 
da articulação das abordagens psicanalíticas e 
sistêmicas da clínica com família, conforme 
proposta por diferentes autores (Féres-Carneiro, 
1996; Flaskas & Pocock, 2009; Lemaire, 1982; 
Nicolló, 1988). 

Entrevistas Preliminares 
com Famílias

O início de uma psicoterapia, seja ela indi-
vidual ou familiar, é um momento importante 
que exige uma escuta atenta e um sensível ma-
nejo por parte do psicoterapeuta. Esse período 
inicial é específi co e diferenciado do tratamen-
to, e é composto por entrevistas preliminares 
que fazem parte de um método clínico (Bleger, 
1980/2001). A investigação deve ser ampla, 
priorizando conhecer o histórico de vida do su-
jeito ou da família, entender o pedido de ajuda e 
o que está por trás da queixa manifesta, buscan-
do a defi nição do diagnóstico e da indicação da 
psicoterapia (Machado, Féres-Carneiro, & Ma-
galhães, 2008, 2011).

É fundamental que esteja claro para a família 
a importância de iniciar um tratamento conjunto. 
Por isso, a construção de uma demanda familiar 
torna-se central, tendo em vista que cada mem-
bro vem à primeira entrevista com objetivos e 
motivações próprias. Muitas vezes, essas dife-
renças contribuem para a apresentação de um 
discurso coletivo confuso, cabendo ao psicote-
rapeuta a função de auxiliar a família a perceber 
uma demanda compartilhada (Eiguer, 1985).

Quando nos deparamos com uma nova fa-
mília, entramos em um campo de questionamen-
tos e, sobretudo, de incertezas, que colocam em 
xeque o nosso conhecimento teórico-clínico. 
Rait (2010) afi rma a importância de a primeira 
entrevista, com a família ou o casal, abranger as-
pectos semelhantes àqueles presentes no encon-

tro às cegas, envolvendo ansiedade, desconheci-
mento e estranhamento. 

O período de entrevistas preliminares com 
famílias diz respeito a um mergulho na comple-
xidade do sistema familiar, o qual poderá nos 
afogar, caso não tenhamos capacidade de pensar 
nos motivos latentes para o sofrimento conjun-
to. Essa busca por fazer emergir o que ainda se 
encontra obscuro no «aqui e agora», por meio 
do intercâmbio de associações de pensamen-
tos, favorece a transformação de passagens ao 
ato em simbolização e a implicação de todos os 
membros da família em relação àquilo de que se 
queixam (Machado et al., 2011). 

A Enunciação do Latente 
e a Comunicação da Lógica 

Subjacente

A descoberta do inconsciente se apresenta 
como uma das grandes marcas da psicanálise, 
desde os primórdios vienenses até os dias de 
hoje, e supõe a presença de dois registros distin-
tos de funcionamento do psiquismo: consciente 
e inconsciente. Em sua obra capital sobre a inter-
pretação dos sonhos, Freud (1900/1996) realiza 
a distinção entre conteúdo manifesto e pensa-
mento latente, sendo o primeiro acessível à cons-
ciência e, o segundo, inteiramente inconsciente. 
Nesse sentido, refere-se ao conteúdo manifesto e 
ao pensamento latente como dois modos de ex-
pressão distintos, os quais compreendem lógicas 
e regimes peculiares. 

Dessa perspectiva, o conteúdo manifesto 
se institui como uma distorção dos pensamen-
tos latentes. Nesse sentido, o processo pelo qual 
os pensamentos latentes são transformados em 
conteúdo manifesto é designado por Freud no 
texto acima referido como trabalho de distorção. 
A via oposta, partindo do conteúdo manifesto 
em direção aos pensamentos latentes, consiste 
justamente no trabalho de interpretação. Com 
efeito, a ideia freudiana é a de que haveria dois 
textos psíquicos diferentes, um original e, o ou-
tro, a sua tradução. Afi rmar a presença de uma 
tradução implica em considerar a existência de 
um discurso encobridor, arredio à verbalização 
consciente. Interessa-nos, especialmente, marcar 
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o fato de que estamos lidando com duas modali-
dades de comunicação da linguagem. 

A palavra “comunicar” se origina do latim 
comunicare que signifi ca “tornar comum”, “fa-
zer saber” (Cunha, 2010), tendo como objetivo 
a transmissão de certas informações ao interlo-
cutor, ou seja, trata-se de uma ação destinada a 
estabelecer um contato com o outro. De acordo 
com Winnicott (1963/1983), “a comunicação se 
origina do silêncio” (p. 173), na medida em que 
pressupõe uma comunicação silenciosa entre o 
eu e o outro, através da vitalidade dos sentidos, 
anterior à primazia da linguagem verbal. A pers-
pectiva winnicottiana concede, portanto, valor 
de narrativa aos elementos sensoriais, percep-
tivos e motores não expressos por meio de pa-
lavras. Nessa direção, McDougall (1978/1983) 
acrescenta que o ato de comunicar se refere a 
uma posição de estar em relação, por meio da 
qual se torna possível estar verdadeiramente em 
contato com o outro nos mais diferentes níveis 
relacionais. 

A esse propósito, Roussillon (2005) ressalta 
a existência de uma “comunicação mimo-gesto-
-postural”, ainda que a discursividade seja, em 
princípio, mais efi caz na comunicação. Desse 
modo, a função informativa da comunicação 
se apresenta como secundária diante das trocas 
primitivas. É importante atentar, portanto, para 
o clima emocional no qual as palavras são ditas, 
ou seja, devemos incluir, além do conteúdo ver-
bal, a dimensão não verbal da interação, ambas 
fundamentais para a comunicação.

Comunicação na Família

A comunicação foi o primeiro fenômeno 
estudado nos primórdios da construção teórico-
-metodológica do campo das Terapias Familia-
res. Na década de 1950, Gregory Bateson foi um 
dos pioneiros na investigação da comunicação 
patológica em famílias com membros psicóticos. 
Chamava-lhe atenção, neste contexto familiar 
específi co, as sequências de situações ambiva-
lentes, caóticas e ambíguas que favoreciam a de-
sestruturação relacional e a patologia (Bateson, 
Jackson, Haley, & Weakland, 1956). Já nesse 
primeiro estudo, podemos identifi car uma busca 

de compreensão para além do conteúdo referente 
às palavras na comunicação, procurando ampliar 
o entendimento do modo como as palavras são 
ditas e, assim, dando ênfase ao relacional. Acre-
ditava-se que as regras de relação defi niam a in-
teração e a maneira como os membros familiares 
enquadravam uma conduta ao se comunicarem 
(Zordan, Dellatorre, & Wieczorek, 2012). 

A Teoria da Comunicação, enfocada na 
dimensão pragmática, propõe uma das postula-
ções mais importantes e ricas para articulação 
com outras perspectivas teóricas, referente a seu 
primeiro axioma. O axioma em questão é com-
posto pela assertiva de que toda comunicação é 
um “agir” infl uente na relação, no qual a palavra 
é apenas uma parte do que está sendo comuni-
cado e que, mesmo em sua ausência, alguma 
mensagem estará sempre sendo enviada. Assim, 
nasceram as primeiras discussões sobre como a 
interação afetiva familiar cria qualidades parti-
culares às suas mensagens no seu jogo interacio-
nal (Costa, 2010).

Para Elkaïm (2008), a comunicação é um 
recurso de (re)formulação das questões intersub-
jetivas. As difi culdades encontradas nas tentati-
vas de comunicação na família podem levar o 
sistema a não falar abertamente de receios e de 
determinadas vivências, por temor à reação do 
outro membro familiar. Nessas circunstâncias, 
muito provavelmente, instala-se um circuito de 
comunicação caótica, promovendo um impedi-
mento de um “fazer saber”, no sentido de poder 
estar em contato mais autêntico no âmbito fami-
liar. 

Recentemente, temos constatado o retorno 
do interesse em investigar o papel da comuni-
cação no jogo interacional familiar (Floyd & 
Morman, 2014; Galvin, Braithwaite, & Bylund, 
2016). No estudo realizado por Portugal e Isabel 
(2013), constatou-se que pais e fi lhos conside-
ravam a comunicação essencial para a compre-
ensão do outro sujeito. Nos dados encontrados, 
foram valorizadas as tentativas de metacomuni-
cação, considerando que os pais relataram bus-
car esclarecer a interação com seus fi lhos. Tais 
tentativas não impediram a presença de proble-
mas comunicacionais, como a falta de clareza e 
direcionalidade. 
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A fi m de descobrir estratégias comunicacio-
nais na relação fi lhos e pais, Wagner, Carpenedo, 
Melo e Silveira (2005) desenvolveram um estu-
do com adolescentes, entre 12 e 15 anos, a partir 
de grupos focais, nos quais eram discutidos as-
pectos que poderiam atuar como facilitadores ou 
difi cultadores na comunicação com seus pais. Os 
jovens relataram que o mau humor dos genito-
res surge como um empecilho ao diálogo. Outro 
dado signifi cativo foi o fato de os adolescentes 
evitarem abordar assuntos sérios quando seus 
pais estão ocupados. Entretanto, é interessante 
notar que utilizam esta mesma falta de tempo 
dos pais para abordarem assuntos que para eles 
não são agradáveis, como uma nota ruim na es-
cola, por exemplo, pois assim terão pouco tempo 
para discutir o assunto. 

No bojo dessas ideias, consideramos que se 
comunicar é entrar em contato com a alteridade 
e estabelecer uma conexão emocional com o ou-
tro. Deparamo-nos, então, com a velha pergunta 
e desejo de saber de todos: O que se passa na 
cabeça do outro? Nesse sentido, Elkaïm (2014) 
enfatiza que, para haver clareza e possibilidade 
de comunicação efi caz na família, é preciso ha-
ver o reconhecimento do outro; para isso, é pre-
ciso aceitar a diferença e a autonomia do outro 
enquanto um sujeito separado de mim. Visando 
a um aprofundamento dessa argumentação, va-
mos nos valer da teoria psicanalítica, que muito 
desenvolveu esse tema, para discutir a questão 
da comunicação primitiva. Tal comunicação se 
engendra a partir das primeiras experiências re-
lacionais do sujeito, que ocorrem na relação com 
a fi gura que exerce a maternagem. 

Relações Primitivas

A compreensão psicanalítica sobre a cons-
tituição do sujeito implica em pensar que ele 
nasce precedido por um discurso familiar, que 
antecipa o seu lugar e a sua condição no mundo. 
Nesse sentido, Aulagnier (1990) pontua que o 
sujeito passa a existir em um “espaço falante”, 
que terá grande infl uência na estruturação de seu 
ego. Esse “espaço falante” é formado pelo de-
sejo materno e paterno, pelas fantasias e pelas 

idiossincrasias do mundo interno dos pais em 
relação ao bebê. 

Pautado neste viés, o ego é uma instância 
psíquica historicizada que insere o bebê numa 
ordem temporal, simbólica e imersa na trama 
inconsciente edipiana de seus pais (Scatolin, 
2011). Segundo Aulagnier (1990), o ego do bebê 
é antecipado pelo ego da mãe ao interpretá-lo em 
termos de suas vivências emocionais. Dessa ma-
neira, passa a ser construída uma comunicação 
primitiva que sustenta e atende às necessidades 
básicas do bebê – tanto no nível físico como 
emocional. Nessas condições, o recém-nascido 
comunica as suas experiências intensas e a mãe, 
por sua vez, experimenta tal intensidade em si 
mesma, tornando-se apta a traduzi-las. Nesse 
momento precoce da existência do sujeito, sua 
interação com o meio externo ocorre por meio 
de processos psíquicos, sobretudo de ordem pri-
mária, buscando sentido e ligação psíquica (Au-
lagnier, 2010). 

Esse “espaço falante” deve prover ao lactan-
te uma compreensão de suas comunicações que 
ocorrem por sinais e percepções sensíveis, rea-
ções aos estímulos internos e externos, oferecen-
do um sentido àquilo que não tem, todavia, uma 
representação. De acordo com Bion (1965/1991), 
a mãe acolhe os estados emocionais do bebê e os 
devolve como elementos processados e aptos a 
serem pensados, sonhados e fantasiados. Reside 
aí a força comunicacional que se estabelece nas 
primeiras trocas do lactante com seus primeiros 
objetos, precedente à aquisição da linguagem 
verbal. 

Segundo McDougall (1978/1983), a comu-
nicação primitiva corresponde a uma busca pelo 
sentido do ato e é a mãe que, como fonte de vida 
do lactante, deve se disponibilizar libidinalmen-
te a ser o aparelho de pensar de seu bebê. O bebê, 
por meio de suas experiências sensoriais, procu-
ra encontrar alguém que possa recebê-las, a fi m 
de dividir aquilo que ainda é indizível, viabili-
zando, assim, as descargas das tensões pulsio-
nais. Portanto, para o recém-nascido, é preciso 
sustentar um estado fusional com a mãe, como 
forma arcaica de relação, na medida em que a se-
paração pode ser vivenciada como uma forma de 
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abandono ou punição. Nessa unidade mãe-bebê 
instaurada, há a recusa do estatuto de sujeito se-
parado que tenha emoções próprias e ideias in-
dependentes. 

Nesse contexto, Aulagnier (2010) mencio-
na que a voz do outro poderá ser uma prova de 
que a vivência dessa unidade é falsa, revelando 
a presença do hiato entre falante e ouvinte. Po-
rém, essa mesma voz que apresenta a separação 
se mostra como veículo de enunciação da in-
terpretação dos sinais referentes aos estados de 
existência do bebê. Para isso, é imprescindível 
que o outro permita e deseje ser alvo de defesas 
arcaicas do tipo introjeção-projeção e de cliva-
gem, cujo efeito resulta no equilíbrio narcísico 
do bebê (McDougall, 1978/1983). É importante 
sublinhar que é a partir da continência materna 
que o bebê apreende, gradativamente, o modo 
de processamento e comunicação das suas vi-
vências. Aulagnier (2010) afi rma que, nesse mo-
mento, se faz importante destacar a construção 
de uma copresença na linguagem, na qual se for-
mam as signifi cações primárias que serão a base 
das produções psíquicas. 

Na prática clínica com famílias, é possível 
observar que falhas na comunicação primitiva, 
indicando a existência de um ambiente rela-
cional pouco responsivo, difi cultam a vivência 
precoce de crianças quanto à aprendizagem em 
relação a se comunicar verdadeiramente com o 
outro (McDougall, 1978/1983). Nessas condi-
ções, podemos dizer que uma das marcas funda-
mentais deixadas no sujeito é a precariedade em 
estabelecer uma comunicação consigo mesmo, 
não reconhecendo seus estados emocionais, tam-
pouco sendo capaz de reconhecer os dos outros. 

Método

Com o objetivo de avaliar em que medida 
a queixa inicial da família centrada na “falta de 
comunicação” pode enunciar um modo de fun-
cionamento relacional marcado por ansiedades e 
defesas primitivas, desenvolvemos uma pesquisa 
baseada em uma metodologia clínico-qualitativa 
(Turato, 2013), centrada nas entrevistas prelimi-
nares com famílias.

Participantes
Participaram da pesquisa 16 famílias, com 

no mínimo um fi lho e no máximo seis fi lhos 
com idades variadas, que buscaram atendimento 
no Serviço de Psicologia Aplicada da Univer-
sidade Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, nos anos de 2014 e 2015. Os mem-
bros familiares estavam assim distribuídos: 14 
mães, 11 pais, 1 madrasta e 3 padrastos, com 
idades entre 26 e 65 anos; 14 fi lhos crianças e 
pré-adolescentes entre 3 e 12 anos, 13 fi lhos 
adolescentes entre 13 e 17 anos e 6 fi lhos jovens 
adultos entre 19 e 25 anos. As famílias perten-
cem aos segmentos médios, médio-baixos e bai-
xos da população carioca e são constituídas em 
diferentes confi gurações: 6 casadas/em união 
estável, 2 separadas, 6 recasadas e 2 monopa-
rentais. Apenas uma das 16 famílias é homopa-
rental, masculina e recasada. Selecionamos para 
apresentar e discutir neste trabalho três casos, 
dos 16 atendidos, que consideramos ilustrar a 
problemática em questão. 

Procedimentos
As entrevistas preliminares (em número 

aproximado de seis entrevistas com cada 
família) foram realizadas por estagiários das 
equipes de Psicoterapia de Família e Casal da 
universidade onde o estudo foi realizado. As 
entrevistas foram registradas segundo o modelo 
de relato clínico. Os dados foram analisados a 
partir da investigação das temáticas e questões 
predominantes abordadas pelas famílias no 
período de avaliação. Foram focalizadas as 
queixas manifestas e os motivos latentes 
descritos nos relatórios. 

O projeto que deu origem à pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
instituição em que foi desenvolvido. As carac-
terísticas do Serviço de Psicologia Aplicada en-
quanto clínica-escola são inicialmente explicita-
das para os pacientes, assim como o sigilo em 
relação à identidade dos mesmos. Todos os par-
ticipantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, permitindo a utilização dos 
dados em ensino, pesquisa e publicação. 
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Apresentação de Três 
Casos Clínicos

Os relatos clínicos das entrevistas prelimina-
res foram analisados tendo-se como foco a quei-
xa manifesta, os motivos latentes do sofrimento 
familiar e os principais confl itos existentes. Na 
maioria das 16 famílias atendidas, constatamos 
que a queixa inicial estava ligada, direta ou in-
diretamente, a questões relacionadas à comuni-
cação familiar. Percebemos que as famílias, ao 
se queixarem de problemas de relacionamento, 
relatavam difi culdades de comunicação, como 
brigas, vivências de pouco entendimento e de fa-
lhas no reconhecimento do outro. Selecionamos 
para apresentar e discutir neste trabalho três, dos 
16 casos atendidos, que consideramos ilustrar a 
problemática da precariedade da comunicação. 
Observamos que tal problemática está vinculada 
a questões de ordem da comunicação primitiva 
e de estados emocionais precoces, os quais se 
apresentam por meio de atuações no campo re-
lacional. 

Caso 1
Confi guração Familiar. Mãe de 58 anos, se-

parada, morando com as duas fi lhas, uma de 25 
anos e, a outra, de 21 anos. O pai recasou-se e 
permanece presente na vida cotidiana das fi lhas. 

Mãe e fi lhas procuraram atendimento fami-
liar porque, segundo as mesmas, estavam ten-
do muitos problemas relacionais por conta dos 
constantes desentendimentos entre elas, o que 
desencadeava brigas, falta de escuta e mal-en-
tendidos. Localizavam, como as principais ra-
zões das brigas, a perda da privacidade quando a 
fi lha mais velha levava seu noivo para casa, bem 
como a interferência da mãe na vida das fi lhas, a 
qual é defi nida pelas mesmas como controlado-
ra e sem vida própria: “Se ela pudesse, ela faria 
tudo por nós”, diz uma das fi lhas. Ao longo das 
entrevistas, as interferências da mãe em relação 
à vida autônoma das fi lhas foram fi cando mais 
explícitas, inclusive quanto à qualidade da rela-
ção fraterna. Uma das fi lhas descreve o aspecto 
invasivo de sua mãe comparando-a a uma mão: 
“quer pegar todo mundo com a mão”. O pai é 

descrito como alguém presente, cujas orienta-
ções são respeitadas e, sobretudo, ouvidas pe-
las fi lhas. Segundo a mãe, ele apenas conversa 
e não briga, o que faz as fi lhas conviverem bem 
com ele. 

Percebemos, a partir desses dados, o quanto 
a mãe camufl a suas difi culdades de ter uma vida 
própria apropriando-se da vida das fi lhas. As 
orientações maternas são justifi cadas pelo desejo 
de atender às necessidades das fi lhas e em nome 
do bem-estar das mesmas. Porém, quando nos 
aprofundamos na dinâmica familiar, vemos que 
essas orientações da mãe visam a atender às suas 
próprias demandas primitivas, como a ansiedade 
de desamparo, de abandono. Isso difi culta, por 
exemplo, que a fi lha mais velha possa sair de 
casa para viver com o namorado, mesmo o casal 
já tendo uma casa própria. Como resultado, ve-
mos as fi lhas indisponíveis para escutarem a mãe 
no plano manifesto, mas ao mesmo tempo aten-
didas nas demandas de seus aspectos precoces e, 
por isso, ambivalentes em relação à conquista da 
independência. 

Caso 2
Confi guração Familiar. Mãe separada, com 

uma fi lha de 11 anos que nunca conhecera o pai 
biológico. Também mora com elas há quatro 
anos o namorado da mãe, que não é apontado 
como exercendo uma função parental.

A mãe procurou ajuda queixando-se de não 
saber se relacionar com a fi lha, principalmente 
após esta apresentar o comportamento antisso-
cial de roubar dinheiro e correspondências dos 
vizinhos. Elas descreveram que conviviam mui-
to pouco, pois a primeira trabalha muito para 
sustentá-las fi nanceiramente. Mantinham-se 
distantes uma da outra emocionalmente, apesar 
de um emaranhamento relacional explicitado na 
prática de dormirem no mesmo quarto, enquanto 
o namorado da mãe dormia na sala: “A gente até 
conversa, mas o tempo da gente fazer essas in-
terações é muito, muito escasso”. A fi lha recla-
mou da ausência da mãe, mas acrescentou que, 
quando ela está em casa prefere ir para a casa 
de amigos ou de um casal amigo, com os quais 
a menina estabeleceu uma transferência parental 
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idealizada. Com relação à ausência do pai bioló-
gico, ela expressa ter se acostumado e revela não 
ser mais afetada com este fato. 

O terceiro é defensivamente rechaçado (o 
pai biológico/ o namorado) desta relação. Nes-
se caso, não parece haver uma aprendizagem no 
sentido de se comunicar verdadeiramente com o 
outro, tal como ilustram as queixas de não te-
rem tempo para fi carem juntas. Mãe e fi lha se 
encontram emaranhadas e, por isso, não podem 
estabelecer contato, tendo em vista que, para tal, 
seria preciso existir dois sujeitos minimamente 
independentes e diferenciados. 

Caso 3
Confi guração Familiar. Os pais, mãe de 43 

anos e pai de 46 anos, são recasados e possuem 
fi lhos de relações anteriores; possuem apenas 
uma fi lha de 6 anos fruto do casamento entre eles.

A mãe pede ajuda psicoterápica, pois se 
queixa de que nem ela nem o marido sabem se 
relacionar com a fi lha. Localizam a difi culdade 
na grande diferença geracional entre eles e a fi -
lha, desencadeando muitas brigas em diversas 
situações da rotina familiar. É difícil para os pais 
se verem como adultos e ocuparem de fato um 
lugar diferente na cadeia geracional, possivel-
mente contribuindo para a intolerância dos mes-
mos face à diferença entre as gerações. 

Conforme ocorre o avanço das entrevistas 
preliminares, é possível para o casal verbalizar 
confl itos conjugais, cujo alvo apontado pela mãe 
é a preferência do marido pela “primeira” famí-
lia. Mãe e fi lha apresentam uma relação fusiona-
da, representada pelo fato de dormirem juntas no 
mesmo quarto, enquanto o pai dorme em outro. 
A mãe menciona ter constantes vivências de re-
jeição ligadas à sua família de origem, pois lhe 
fora cobrado cuidar de seus sete irmãos, de modo 
que a sua mãe nunca lhe dava atenção. Também 
relata que fora criada pela avó materna ao ser 
deixada pela própria mãe. A rejeição que vivera 
acaba sendo atualizada na relação ambígua com 
a fi lha e também em seu relacionamento conju-
gal. Por exemplo, sua suposição de que haja uma 
preferência do marido pelos fi lhos do primeiro 
casamento. 

A fi lha de seis anos, no desenrolar das en-
trevistas, vai se apresentando irritada e hostil 
para falar sobre os assuntos abordados no set-
ting. Parece fi car no lugar da criança que a mãe 
não pôde ser; assim, a relação das duas se con-
fi gura, predominantemente, como uma relação 
mãe-bebê, na qual há uma recusa à separação. 
Consequentemente, o marido não pode ocupar 
seu lugar, tampouco há o reconhecimento de sua 
participação no casal parental.

Discussão

Pudemos constatar, nos três casos apresen-
tados, como as regras de relação defi nem a inte-
ração e a conduta dos familiares ao se comuni-
carem, conforme postulam Zordan et al. (2012). 
Contudo, foi possível também observar como 
essas regras fi cam alicerçadas em vivências mui-
to primitivas de vinculação com o outro, as quais 
estão caracterizadas por ansiedade de separação, 
em razão das quais a discriminação entre o eu 
e não-eu acaba podendo ser vivenciada como 
algo persecutório (Aulagnier, 2010; McDougall, 
1978/1983). 

Observamos, nos casos estudados, que a 
troca verbal nestas famílias está desgastada e se 
mostra inefi caz para a solução de problemas. As 
próprias famílias reconhecem e verbalizam este 
modo de comunicação, apresentando-o como 
fator central do seu sofrimento. Contudo, aqui-
lo que se apresenta como queixa pela família se 
mostra secundário à demanda primária de tra-
tamento das falhas da constituição do aparelho 
psíquico familiar. Este modo comunicacional 
revela, portanto, falhas na constituição de um 
aparelho pensante, uma das funções primárias 
de maternagem, via pela qual os aspectos não 
representados são inscritos no campo simbólico. 
Essa troca verbal, que vem com uma roupagem 
agressiva encarnada especialmente nas brigas, 
se mostra mais como uma atuação da família de 
seus aspectos ainda não representados. Ou seja, 
percebemos que eles fazem muito “barulho”, 
ruídos, tais como os gritos de um bebê, seden-
tos por uma busca de comunicação e sentido 
(McDougall, 1983/1978). 
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Nesse sentido, entendemos que as queixas 
referentes à presença de brigas e à difi culdade 
de se relacionar sinalizam o sofrimento diante da 
precariedade de chamarem o outro para uma tro-
ca emocional e autêntica. A briga aparece, então, 
como um agir na relação que comunica o dese-
jo de se conectar profundamente com o outro e, 
quem sabe, poder modifi car-se. 

Essas famílias apresentam difi culdade de 
estar em relação, tal como visto no Caso 2. Nes-
se caso, a atuação da fi lha, o comportamento do 
“roubo”, se apresenta como um pedido de ajuda. 
Há, neste pedido, uma reivindicação inconscien-
te para compor uma identidade “roubada”, na 
medida em que os pais são faltantes (Scatolin, 
2011). A fi lha rouba dinheiro e correspondên-
cias como uma tentativa de resgatar afeto, cuja 
base está na comunicação primitiva. Isso confi r-
ma as afi rmações de McDougall (1983/1978) de 
que a comunicação efi caz requer disponibilidade 
para o contato verdadeiro com o outro. Palazzoli 
(2000) ressalta que a troca verbal, muitas vezes, 
se apresenta como um recurso restrito e que co-
municar é um ato para além das palavras.

Verifi camos semelhanças nos casos estu-
dados quanto à impossibilidade de reconhecer a 
autonomia do outro e à difi culdade de lidar com 
um terceiro que necessariamente separa e exclui. 
No Caso 3, o marido não consegue ocupar o seu 
lugar, na medida em que, para haver dois, é pre-
ciso um terceiro que separe, introduzindo o re-
conhecimento do hiato (Aulagnier, 2010). Para 
haver clareza e viabilização da comunicação na 
família, é preciso o reconhecimento do outro 
enquanto um sujeito separado de mim (Elkaïm, 
2014).

Identifi camos que a identidade adulta dos 
pais não está integrada, difi cultando que ocupem 
um lugar diferente do lugar de fi lho na cadeia 
geracional. Os aspectos infantis dos pais acabam 
repercutindo nos seus padrões relacionais crian-
do, muitas vezes, impasses para a construção de 
relações maduras. Entendemos que se implicar 
na relação de maneira madura corresponde à 
capacidade de lidar com as frustrações, com os 
limites de todo ser humano e com a interdepen-
dência nas relações. 

Considerações Finais

Nas famílias estudadas, parece predominar 
o mecanismo defensivo infantil de rechaço às 
diferenças. Recusa-se a diferença geracional, 
a assimetria de lugares, e a independência do 
sujeito, elementos inexoráveis em uma relação 
parento-fi lial estruturante. Como resultado, en-
contramos o esvaziamento da função parental 
e da disponibilidade interna dos pais de ser o 
aparelho continente para a família. É importante 
ressaltar a necessidade de se identifi car os esta-
dos emocionais primitivos, para além do conteú-
do verbalizado, nas entrevistas preliminares com 
famílias, a fi m de que sejam, ao longo do trata-
mento, integrados na comunicação e trabalhados 
conjuntamente. 

Uma das difi culdades em desenvolver este 
estudo clínico-qualitativo com famílias envol-
ve o fato de as construções dos relatos não te-
rem sido feitas diretamente pelos autores, sendo 
obtidos por meio dos relatórios institucionais. 
Trata-se, portanto, de uma produção coletiva a 
posteriori pela via escrita, que apresenta restri-
ções no que diz respeito à complexidade de um 
atendimento em família, tais como: a escuta de 
fenômenos não verbais e sensíveis, o lugar da 
transferência e da contratransferência, a dinâmi-
ca familiar no aqui e agora da sessão. Conside-
ramos que a constatação destas restrições aponta 
para a necessidade crescente de ampliação do 
conhecimento e manejo metodológico de casos 
clínicos com famílias atendidas em instituições.

Por fi m, este trabalho possibilitou o acesso 
a questões relevantes relacionadas ao funciona-
mento familiar. A este respeito, constatamos que 
as queixas secundárias, a propósito das falhas 
de comunicação entre os membros das famílias 
estudadas, apontam para uma demanda primária 
por um verdadeiro contato psíquico e por uma 
capacidade de pensar em relação. Desse modo, 
consideramos que, quando o mal-entendido na 
comunicação pode ser compreendido pela famí-
lia, novos modos comunicacionais podem ser 
criados e instaurados, engendrando, por sua vez, 
formas inéditas de estar em relação. Esta discus-
são se constitui como um ponto de partida para 
novas pesquisas.
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